
Reação ao STF

¬ SHIRLEY PACELLI 

¬Os nove corpos encontra-
dos em um barco à deriva 
no  litoral  do  Pará  serão  
identificados por meio do 
protocolo de Identificação 
de  Vítimas  de  Desastres  
(DVI),  também  utilizado  
na tragédia do rompimento 
da barragem em Brumadi-
nho, em Minas Gerais, em 
2019, quando 270 pessoas 
foram soterradas  pela  la-
ma. O DVI é um protocolo 
baseado em técnicas da In-
terpol e da Organização In-
ternacional de Polícia Cri-
minal (ICPO) para identifi-
car vítimas de desastres ou 
incidentes  em  massa,  se-
jam  provocados  pelo  ho-
mem ou naturais, como ter-
remotos e tsunamis.

Embora o DVI estabele-
ça a cooperação entre dife-
rentes entidades e mobilize 
especialistas de diferentes 
áreas, a Polícia Civil de Mi-
nas Gerais informou à re-
portagem  de  O TEMPO  
que,  até o momento, não 
foi acionada para auxiliar 
nos trabalhos no Pará.

É  raro  identificar  víti
mas de uma grande catás
trofe por meio do reconhe-
cimento visual. Impressões 
digitais, registros dentários 
e amostras de DNA são ne-
cessários para a conclusão 
do trabalho. 

Há quatro fases no proto-
colo de identificação DVI. Pri-
meiro é feito o exame do lo-
cal. Dependendo do inciden-
te e de onde ocorreu, pode 
levar até semanas para recu-
peração das vítimas e perten-
ces.  Em seguida,  os  restos  
mortais são examinados pa-
ra detectar o máximo possí
vel de dados biométricos.

Além de digitais,  exame 
odontológico e marcadores  
genéticos, há indicações físi
cas, como tatuagens, cicatri-
zes ou implantes cirúrgicos, 
que podem ser exclusivas de 
uma vítima. Ainda nessa fa-
se, os familiares mais próxi
mos da vítima são entrevista-
dos para reunir informações 
sobre a pessoa no caso de 
grandes tragédias. 

Uma vez recolhidos todos 
os dados sobre a vítima, an-

tes e depois da morte, peritos 
comparam e reconciliam os 
dois conjuntos de informa-
ções. A identificação só é pos-
sível se houver 100% de cor-
respondência entre os dados.

ORIGEM. O DVI foi criado em 
um  esforço  internacional  
coordenado para acelerar a 
recuperação e identificação 
de vítimas, permitindo às fa-
mílias uma despedida digna 
e a reconstrução da socieda-
de após o trauma. 

Um grupo de trabalho se 
reúne duas vezes por ano pa-
ra discutir melhorias nos pro-
cedimentos. Há políticas, di-
retrizes e programas de trei-
namento para lidar desde o 
cuidado às vítimas, o apoio à 
família e a assistência opera-
cional a países até o compar-
tilhamento de informações. 

Ministério da Justiça

Perícia acha
25 capas 
de chuva 
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¬ BRASÍLIA.  O  Senado  apro-
vou ontem, em primeiro e se-
gundo turno, a proposta que 
coloca na Constituição a cri-
minalização de porte e posse 
de drogas, em reação ao jul-
gamento do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que pode 
descriminalizar  a maconha 
para uso pessoal. A Proposta 
de Emenda à  Constituição 
(PEC) foi aprovada em pri-
meiro turno por 53 votos a 
nove e, em segundo turno, 
por 52 a nove – três votos a 
mais que os 49 necessários 
para a aprovação de mudan-
ças na Constituição. O texto 
segue agora para a Câmara.

O PT foi o único partido a 
orientar voto contra a PEC. 
O MDB liberou os senadores 
para que votassem como qui-
sessem, mas sugeriu voto a 
favor.  Todos os outros dez 
partidos com representação 
no Senado, PSB, PSD, União 
Brasil,  PDT,  Podemos,  PL,  
Republicanos, Progressistas, 
Novo e PSDB, foram a favor.

A proposta coloca no tex-
to da Constituição Federal  
que é crime possuir ou carre-
gar  drogas,  independente-
mente da quantidade e  da 
substância –  proibição que 
existe hoje apenas em lei.

A PEC foi apresentada pe-
lo presidente do Senado, Ro-
drigo  Pacheco  (PSD-MG),  
com o apoio de outros 30 se-

nadores em setembro do ano 
passado, poucos dias após a 
retomada  do  julgamento  
que pode descriminalizar a 
maconha para fins pessoais.

Assim como a Lei Antidro-
gas, de 2006, a proposta não 
define critérios objetivos pa-
ra diferenciar o usuário do 
traficante. No caso da maco-
nha, parte dos ministros do 
STF defende um limite em 
gramas para isso – como 10 
g, 25 g ou 60 g.

O senador Humberto Cos-
ta (PT-PE), psiquiatra, afir-
mou que a PEC vai criminali-
zar ainda mais o usuário e ini-
bir  as  pessoas de procurar  
tratamento:  “Procurar  um  
serviço de saúde é reconhe-
cer a condição de usuário ou 
dependente.  Portanto,  está 
submetido  à  possibilidade  
de ser criminalizado e res-
ponder a processos vários”.

O  senador  Alessandro  
Vieira (MDB-SE) minimizou 
o impacto da proposta.  “O 
que nós temos aqui é uma rea-
ção equilibrada, respeitosa, a 
um equívoco, mais um equí
voco, da nossa Suprema Cor-
te, que ultrapassa cotidiana-
mente os limites da toga”. Pa-
ra especialistas, a falta de cri-
térios objetivos faz com que 
pessoas flagradas nas mes-
mas circunstâncias  tenham 
tratamento diferente. (Thaí
sa Oliveira/Folhapress)

Senado aprova texto 
que criminaliza porte 
e posse de drogas

Perícia. Protocolo é adotado em desastres naturais ou humanos

Processo tem quatro 
fases, incluindo 
digitais, DNA e 
arcada dentária

Identificação. Protocolo foi iniciado na segunda, após a embarcação ser levada para terra firme

PF / DIVULGAÇÃO 

PF vai identificar 9 
corpos do Pará como 
os de Brumadinho

¬ BRASÍLIA. O ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Ri-
cardo  Lewandowski,  disse  
ontem que cada muralha a 
ser construída em torno dos 
presídios federais custará R$ 
37 milhões. As obras começa
ram apenas na unidade de 

Porto Velho. Das cinco unida-
des, só a de Brasília tem a es-
trutura. A expectativa é que 
sejam entregues até agosto 
de 2025. O valor será custea-
do por meio do Fundo Peni-
tenciário Nacional.

A declaração foi dada em 

audiência na Comissão de Se-
gurança Pública da Câmara 
dos Deputados, após questio-
namento  sobre  a  fuga  de  
dois detentos da penitenciá
ria de Mossoró (RN). A du-
pla  foi  recapturada.  (Ra-
quel Lopes/Folhapress)

Presídios federais terão muralhas de R$ 37 mi 

¬ Perícia preliminar da Polí
cia Federal revelou que 25 pes-
soas morreram no barco en-
contrado à deriva no litoral do 
Pará, de acordo com a “Folha 
de S.Paulo”. A suspeita é que 
todos morreram de fome ou 
sede. Apenas nove corpos fo-
ram encontrados no barco, no 
último sábado. De acordo com 
a Agência Brasil, documentos 
indicam ser migrantes africa-
nos da Mauritânia e de Mali. A 
PF não sabe o que aconteceu 
com os outros 16 corpos. Fo-
ram encontradas 25 capas de 
chuva. (Da Redação)

CCJ vota jogos de azar hoje
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado vai votar, hoje, projeto de lei que amplia os 
jogos de azar autorizados no Brasil. A proposta 
foi dividida em 122 artigos e, entre eles, estão a 
definição dos tipos de sorteio que não configu-
ram como jogo ou aposta.

7IBGE inicia venda do mapa
O mapamúndi produzido pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE) que tem o 
Brasil no centro estará disponível para venda, no 
formato A3 (42,0 x 29,7cm), pelo valor de R$ 10. 
O IBGE decidiu comercializar o produto por meio 
de sua loja virtual: https://loja.ibge.gov.br/.

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), à direita, comemora aprovação
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Bárbara Molinari
Escritora com formação em

relações internacionais e linguística

R
ecentemente  fui  fazer  
uma aula de ginástica que 
envolve esteira + muscula-
ção. Na parte da esteira, o 

professor  falou  que  iríamos  esca-
lar  o  Everest…  Oi?  Detalhe:  Eram  
sete  da  manhã!  Amigo,  se  eu  qui-
sesse escalar  o  Everest,  estaria  no  
Nepal,  não  aqui!  E  ainda  corria  o  
risco de cair da esteira e virar uma 
avalanche bárbara!

Isso me fez pensar na profissão 
de  educador  físico.  Será  que  eles  
aprendem como torturar os pobres 
alunos na faculdade? Ou já era algo 
que gostavam de fazer e só encontra-
ram um meio legal de fazer isso? Is-
so  porque  ninguém  normal  –  sim, 
normal – quer subir uma montanha 
na esteira! Ninguém deveria querer 
escalar uma montanha, ponto.

Essa  aula  só  confirmou  minha  
suspeita de que eu não quero ir fa-
zer caminhada ou escalada rústica. 
Por favor, não insistam.

O personal trainer também de-
ve sofrer de algum desvio de perso-
nalidade, porque não acredito que 
alguém consiga  estar  tão  animado  
tão cedo. 

Se vou fazer ginástica cedo, tipo 
às  7h,  literalmente  estou  semides-
perta  e  com  baba  ainda  colada  na  
cara. Saí da cama e fui, quase de pi-
jama as vezes. E lá está o ser, supera-
nimado  e  tentando  animar  os  alu-
nos.  Com  gritos  de  encorajamento  
como: “Só mais uma”, “Você conse-
gue”, “Tem que suar para vencer”, 
“A preguiça não pode ser mais forte 
do que a sua vontade de mudar” ou 
algo igualmente irritante. Às vezes, 
o ser ainda me arranja um apito pa-
ra deixar tudo mais emocionante. 

Minha vontade é gritar ou enfiar 
o apito goela abaixo da criatura. Sé
rio, essas frases motivacionais inspi-
ram alguém a fazer qualquer coisa 
que  não  seja  planejar  uma  morte  
lenta  para  aqueles  que  as  profe-

rem? De preferência, usando os pe-
sos com que estamos nas mãos? Pa-
ra a ironia ficar ainda melhor.

Se  tudo  isso  é  tão  “ruim”,  por  

que  nos  submetemos  a  isso?  Por  
que vamos para a academia dia sim, 
dia não, ou todos os dias? As endorfi-
nas são maravilhosas, suar nem tan-
to, mas cumpre o propósito. Mas se-
rá que não temos um viés masoquis-

ta  pouco  explorado?  Ou  então  te-
mos que pagar penitência para po-
der comer aquele docinho? Depois 
dessa frase já estou escutando todos 
os educadores físicos e nutricionis-
tas que conheço dando chilique. 

Calma, eu sei que uma dieta sau-
dável  também  é  necessária.  Mas  
nem só de sacrifício vive o homem! 
Poder meter o pé na jaca de vez em 
quando é bom para a nossa sanida-
de.  A  turma  do  whey  protein  todo  
dia e dieta à base de frango com ba-
tata-doce  já  desistiu  dos  pequenos  
prazeres: aquela coxinha com Catu-
piry ou aquele brigadeiro recheado. 
Pode  deixar,  depois  a  gente  paga  
suando na câmara de tortura, quero 
dizer, na academia. 

Vamos  combinar,  esses  doces  
“saudáveis” ou lights são como ir ao 
McDonald’s e pedir uma maçã: qual 
o propósito? Se for chutar o balde, 
chute  direito.  Mais  Ronaldo  Fenô
meno e menos Roberto Baggio.

O pior é  que  fui  condicionada  
desde a  infância  a fazer  exercício  
físico,  então  sinto  falta  quando  
não estou  mexendo  meu  esquele-
to.  Mas  não  posso reclamar, pois  
foi isso que me fez conseguir viver 
uma vida mais saudável e sobrevi-
ver às diferentes formas de tortura 
que o exercício físico pode nos pro-
porcionar  –  menos  corrida.  Não  
consigo amar correr nem se Jesus 
decretar  e  não  confio  em  quem  
ama essa coisa. Essas pessoas pre-
cisam de uma avaliação psiquiátri
ca o mais rápido possível!

Brincadeiras  à  parte,  mexam-
se! Nem que seja fazendo o combo 
caminhada + fofoca com um ami-
go.  Nosso  corpo  foi  literalmente  
feito pra isso.  Necessitamos  disso 
para  termos  uma  vida  longeva  e  
saudável.  Porém,  podemos  ficar  
sem escalar Everest e sem as fra-
ses  motivacionais  dos  professo-
res… Fica a dica!

Atividades físicas e as frases motivacionais nas academias

Escalar o Everest!

x
entre
aspas

“Construímos sistemas cada vez mais 
poderosos, que não controlamos.”
Stuart Russell
PROFESSOR DA UNIVERSIDADE DE BERKELEY
Sobre avanço da inteligência artificial

“O pior que pode acontecer são as 
pessoas odiando umas às outras.”
Wagner Moura
ATOR
Sobre polarização na sociedade

Vamos combinar, 
esses doces 
“saudáveis” ou lights 
são como ir ao 
McDonald’s e pedir 
uma maçã: qual o 
propósito? 
Se for chutar o balde, 
chute direito. 
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